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ESTUDOS DE ENGENHARIA PORTUÁRIA E COSTEIRA. DESAFIOS PARA 

A MODELAÇÃO FÍSICA E NUMÉRICA 

 

A crescente ocupação do litoral com a correspondente pressão urbanística, que se tem 

verificado nos últimos 50 anos, agudizou os efeitos da variação da linha de costa, 

especialmente devido às consequências desta variação na segurança de pessoas e bens. 

Igualmente, a intensificação das trocas comerciais, levou a um crescimento nas 

solicitações ao funcionamento do sistema portuário, implicando a expansão e a 

manutenção das infraestruturas existentes ou mesmo a criação de novas infraestruturas 

portuárias. Outras atividades como os desportos náuticos (natação, o surf, a vela, o 

wind-surf…), ou o transporte de passageiros, levam à necessidade de projetos 

específicos para a zona costeira e portuária. Do exposto, é claro a crescente importância 

assumida, em múltiplos aspetos, pela orla costeira e pelos portos, estabelecendo a 

engenharia costeira e portuária como ramo relevante da Engenharia Civil. São várias as 

metodologias utilizadas para suporte aos projetos de engenharia costeira e portuária 

entre as quais se destacam a modelação numérica e física. Estas metodologias, em 

separado ou em articulação, constituem ferramentas importantes para a confirmação do 

pré-dimensionamento de uma obra, a seleção da configuração em planta mais adequada 

para uma bacia portuária, a comparação e otimização de soluções para obras de 

engenharia marítima, etc. E para qualquer das metodologias, tem havido nos recentes 



 

 

anos contributos bastante inovadores para melhor responderem às exigências dos 

estudos e projetos de obras solicitados. Há, para além disso, novos desafios e 

oportunidades para estas metodologias decorrentes das situações que emergem das 

alterações climáticas. Abordar-se-á com exemplos de casos de estudo de engenharia 

costeira e portuária as diferentes aplicações da modelação física e da modelação 

numérica, evidenciando as potencialidades de cada uma bem como a sua 

complementaridade. Referir-se-ão contributos inovadores em conceitos, formulações, 

equipamentos, técnicas e procedimentos experimentais e numéricos que têm surgido nos 

recentes anos e apontam-se alguns desafios e oportunidades que se colocam a estas 

metodologias para lidar com as consequências das alterações climáticas. 
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